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Pontos de VistaPorESTAMPAS esse

Concertos Sinfóni'cosundo fora III
por Accurcio Cardosopor Consiglieri Sá P,erei,ra

.... 1 um discurso protortdo no

I� Congresso Anual da Fe-
deração Americana do

Trabalho, Foster Dulles, re

ferindo-se ao caso persa, disse
que o povo se revoltou «por
fidelidade ao xá e para impe
dir a continuação dum regime
que, man tendo-se i lega lmen te

no poder, cada vez mais se

identificava com o partido co

munista», acrescentando que
«a Pérsia tem agora novo en

sejo para tentar resolver os

seus problemas interiores e

reforçar os laços com ou tras

nações livres».

ATÉ que enlim alguém se lembrou de que na ge�te incult«
ainda há. quem possua o sentimento do belo, não se con
tentando apenes com os resquicios que nascem na escuma

_' lha da banalidade e que dão ensejo ao enternecimento dl!
"'4 alma popular. O «choradinho», triste e macilento, sempre

.

na saudade dos que sofrem, o deleite das canções singelas, ex
pressão sincera do espírito do povo, que entretem a videdos.
que precisam, tanto !!as cans;eiras como n_os prazeres, afasta�o
de qualquer pretensao para o engrerulecimetüo da" Arte" nao

escravizam nunca a tão falada sensibilidade, de modo a COlIl
prometê-la nas suas natureis tendências.

O povo também vibra com o enlevo da verdadeira Arte, se
ja ela que] for. Sente-ai, im
pressiona-o, delire eprocure-e
através, dos seus iniortúnios,
da sua humildade, com o se
criiicio da sua vontade a,m4r
garada numa pungente igno�
rêncie.

JI!. o Abade Klein dizia: «O«
artistes saídos-do povo são q�
primeiros de todos».
A CâmaraMunicipald�Lis

boa de há largo tempo essin: o
entendeu pondo-se ao lado des
ses artistas simples em' t()d/!,-.s,
extensão da palavra) para ¡bes
satisfazer o bom gosto" pela
música séria, recomeadede pe':'
le inspiração de Haendel e' d,e
Haydn nas suas maravilhosas
sonatas de significação ética.
sinfonias de empo1g_�nte e�e':'
cução, quartetos de corda sql'
preendentes, obras de Art�
que dão realce a todos os as

pectos da vida humana e qJle
colocam em evidência Mnio!!
imortais como Mozart, Beetho-.
vim, 'Wagner, Liszt, Chopin �
muitos outros.

É que a Música é uma lin«
guagem universa} que, lisrmo..

. niosametite, exprime todas a�
sensações da, vida.
Afonso Lopes Vieira comen

tava há urn bom par de a_llO$
a elevação dessa Arte divina
que, nas palavras eloquentes de;
Vincent d'lndy, tem 1!Jor bese
as vibrações sonoras, o ritmo,
a' melodia. e a -hermonie, como
elementos seus, - e que é, ali..
nsl, a expressão estética dos
sentimentos - da maneira tJe

guinte: «Não me assusta de
masiadamente que tentos por«
t.ugueses não saibam ler; pe ...

naliza-me mais que não sai
bam cantar».

Então a Câmara, da presi
dência do sr, Salvação Berre-c
to, tomou uma Íouvéve] e c;1i
gna iniciativa, realizando no

Pavilbão dos Desportos admi
ráveis concertos sinfónicos çujo
êxito ultrapassou tudo quanto
se esperava. A Arte musical
rejubilou. Os adeptos dess«
Arte magistre] tomaram um.
lugar de destaque nesse sériç
de famosos admiradores, sub
júgados pela inlinidade do seu

poder expr�ssivo. Mas era
pouco, além do dispêndio, por
assim dizer, inglório.
E eis senão quando surgiu

a voz dum vereador ilustre, o

sr. Anibal David, defendendo
à outrance a criação dluna or
questra sinfónica, para melhor
se atender àquela' iniciativa
aliciante, e o estudo da possi-

_

vel construção de um «audi!'
torium» onde essa orquestrl!
se exibisse, sem que as obras.
apresentadas esmorecessem na,
SU(1 sonoridade. Estava certo.

(Continua na 3.8 pâgina)

Bun[8r sim Em trinta dias, quando muito, se esgotou a pri-
, meira edição do melhor romance produzido até ho-

je _por um escritor da minha geração do AnoV'inte. O que
triunfou, primordialmente, n essa obra-prima, foi a frescura das
evocações, a magia cromática dignas de um BoticeJli ou de um

'I'intorero; sem falar já de Rafael ou de Migucl Angelo. Essa
magia evocativa, que põe a falar o camponês a sua fala norte

nha, o citadino de pequeno burgo a supor que tudo gira à sua

volta, o fidalgote sangue azul a mirar os seus pergaminhos,
onde quarenta reis cer-tificam que ele descende de godos e visi
godos; esse poder único que dá a palavra justa e proporciona
da, a paisagem e sua perspecti va, a casa e a cabana, os animais
domésticos e os frutos domésticos - tudo isso e mais o fluido
místico do que pertence ao

munde .

subjectívo . das ima-
gens, é a receita sacra de um

escritor que tem a responsabi
Iídade do seu ofício' de escre

ver. O resto, é talento, esse

mundo ignorado de todos mas
de todos apercebido e revelado
para -aplauso de uns e crítica
de outros. De um modo geral,
esta é a obra-prima de um

rapaz de cincoenta anos, na

plenitude das suas faculdades,
e que não tem medo de cha
:rrtàr os filhos e os bichos pelos

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r aFeirá de S. Francisco () dese"nvol�!�ento da

erre rg ia atornrca para
fins pacíficos e o estabe

lecimento dum plano de ex

pansão para toda a Humani
dade. «se o fanatismo e o cons

trang'imerrto não se atraves
sassem no caminho da boa'
vontade», -eis' um programa
ideal para a O. N. U., segun
do Schumann, que acrescen
tou: Talvez isto seja um so
nho mas é um sonho belo
visto haver algo a fazer em

todo o Mundo para todos com
'vista a uma maior parern ida
de e uma maior justiça.

Realiza-se hoje e amanhã
a tradicional feira de S. Fran
cisco, uma das mais impor
tantes do Algarve, que costu
ma trazer a Tavira muitos
forasteiros.
O vasto Campo dos Márti

res da �epública já se encon

tra pejado de barracas, o que
tudo nos leva a crer que as

transacções este ano não se

rão inferiores às dos anos an

teriores e como, por coinci
dência, a feira se realiza em.

dois dias feriados certem.ente

por
-

esse facto a cidade será
visitada por alguns milhares
de pessoas.

wer declarou-o parridâsio do
progresso, «porque as dificul
dades de hoje impression am
-nos menos que as ocasiões
que o futuro nos reserva» e

conservador «porque nâo pen
samos que a história possa
reservar-nos maís alta missão
que aquela de que nos desem
penhamos hoje: preservar,
nesta época difícil e cheia de
perigos, os valores espíxiruais,
pois só eles conferem urn�si
gnificado e uma dígn ídade à
p eregr'iriação do homem na

seus nomes.

lulnar, não N a sírnp lícidade
y de ânfora que jor-

ra a água límpida do poço de
Betlem, o autor não julga, mas
simplesmente evoca. Na bele
za ondulante da moça que
transporta a bilha, há o centro
'de gravidade para a palavra,
o anexírn, o acerto e o gracejo.
Estas amazonas, o eterno fe
minino, a graça e doncelia des
cinco contínenres e dos cinco
oceanos com os seus milhares
de arquipélagos onde a fanta
sia dos cérebros selectos en

controu, com. a fantasia, as

suntos de ñrérito e arte, for
mam agora o espólio sensí
yel da. civilização actual.
O trasmontano, o minho

-to, o duriense, as três grandes
-províncias nortenhas, tecem
-em conjunto a teia de Pené-
_lope à espera dos seus Ulisses
.ausentes. Tentam outras vias
de expansão mas recaem sem

pre na terra pátria, na sauda
de dos amigos envelhecidos,
na verdade da mocidade vivi
da em horas amoráveis de
lealdade e fidelidade. Uma ou

outra' figura sobressae no re

tábulo e o romancista captura
e coloca sob responsabilidade
da sua profissão de escritor o

que julga ser.

Â o definho {)S carectorcs
�. essenciais do Partidô

Republicano, Eisenho- Imparcial
*AA -3rt

homenageouT
wgi·AG

o· Sr. Comandante Henriques de Brito
Conforme noticiámos, no

passado dia 28 de Setembro o

concelho de Tavira prestou
calorosa homenagem ao sr .

Capitão-de-Mar-e-Guerra Jo�
sé Emílio Henriques de Bri-

gas, represenranres das Casas
do Povo, sociedades recreati
vas, com os seus estandartes,
armadores de Vila· Real de
Santo António e rancho da
Casa do Povo daConceição.

levada a �efeitó pelo ss, Co
mandante- Henriques de Brito
na Misericórdia de Tavira; e,
em referência ao pedido de
demissão daquele ilustre ofi
cial do cargo de;�tProvedor,

ii 'Jla�e Atravessa e sobreviveH 1'1
a todas as vicissitudes

deste romance de quatrocentas
páginas a figura da Mãe, da
quela que espera o Filho ama

do, que uma suspeita. errada
fulminou na sua alma de
criança. Todos caem em torno

dela, mesmo seu marido, le
vado por falsa noção de lea
lismo a compartilhar da res

ponsabilidade de uma mo,rte
de homem acontecida nessa

propriedade. Os filhos não de
vem julgar os pais, mas a sen

sibilidade do pequeno, ulcera
,da pelas vaias dos maldosos
quantolignoran tes companhd
ros da escola, levam-no a bus
car no áspero asilo o caminho
redentor e o esquecimento.

Continua na 3." pAgina

As magnífioas instalações da nova farmacia A sala d_e operações

to, Provedor da- Santa Casa
da Misericórdia, pela acção
d.esenvolvida em prol do Hos
pitaL Dignou-se presidir à

manifestação o sr. Eng. o Mas
carenhas Gaivão, ilustre Che
fe do distrito, ladeado pelo
sr. Capitão Jorge Ribeiro;
Preidente da Câmara Muni
cipal de Tavira e pelo home
nageado. Entre a assistência
viam-se muitas senhoras, en
tidades oficiais do concelho,
presidente da Câmara Muni
dpal de Vila Real de Santo
António, sr. Dr. Manuel Var-

Em frente do Hospital, na
Praça Zacarias Guerreiro, al
gumas centenas de pessoas
aguardavam o momento de
prestar homenagem numa de
monstração de gratidão pelo
sr. Comandante Henriques de
Brito.
Na sala das sessões da San

ia Casa da Misericórdia usou
da palavra, em primeiro lu
glir, o sr. Capitão Jorge Ri
beiro, Presidente da Câmara
Municipal, que em nome do
concelho saudou o sr. Gover
nador Civil e enalteceu a obra

afirmou que seria difícil a

sua substituição, pedindo em

nome do concelho que de�is
tisse de tal pretensão, tendo
sido muito aplaudido pela
assistência. Falou a seguir o

sr. Dr. Eduardo Mansinho,
grande amigo do Hospital da
Misericórdia, que com pala
vras de muita simpatia pelo
homenageado historiou a sua

acção à frente da Santa Casa
da Misericórdia e que após
esta manifestação de gratidão
o povo do concelho de Tavira.

Continua na 4.8 pàgina
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Pontos de Vista Campanha Nacional

de Educação Nacional

ESTAMPAS

Concertos Sinfónicos
.'

.-.. "'. ..

O Director Escolar e

Adjunto'do Distrito' Escolar
de Faro retomaram já a sua

acção em prol do desenvo]vi
menta, que já conta com perto
de 5.000 inscrições, da Campa
nha lançada pelos ilustres
Ministro e Subsecretário da
Pasta da Educação Nacional.
Em Julho 6.ndo, obtiveram

aprovação no exame primário
elementar 1026 adultos, dos
quais 530 dos Cursos de
Adultos, 299 propostos por si

próprios e 197 da Campanha
propriamente dita ..
Destes, apenas o. Estado te

ve o encargo de 4.500$00, de
9, visto que os restantes 188,
por escrúp-ulo e dedicação aos
professores e regentes, foram
Ieccionados sem mira de re

compensa que não fosse a mo

ral e a gratidão de todos.

. (Corrtlnuaçâo da 1. 1 pagina)

Um bravo ao-sr, Aníbal David:
.

Não é em qualquer. parte'
que 'uma orquestre- sinfónica
pode brilhar; porque ne¡n sem
pre 8S condições auditivas au

xiliam o esforço gasto para
que as mais primorosas obras
de Arte revelem justamente a

grandiosidade da sua ciência.
O·Pavilhão dos Desportos só

�

serve para atrair .muita gente,
uma multidão de pessoas que
nele encotxtrum, graças à Câ
mara Municipal de Lisboa, o

" maior encanto para aprazimen
to às suas aspirações. Quanto
às condições

.

acústicas não as

tem, como a maior. parte dos,
nossos teatros, à excepção do
S. -Carlos, destinado a espectá-
culos de ópera. .

.

Os concertos sirdônicos.. em
que a expressão da profunda
melodia exige uma invulnerá
vel acção' na acústica das selss,
devem viver sempre num am

biente de concentreção de pen
samentos, isolados de moyi
mentas ruidosos, altamente
preji:tdiciais. A acústica é um

dos principais elementos para
se obter li beleza dos efeitos na

convincente impressão trans
mitida: ,pelas comoções dessa
,.:Afte que se esplende por meio

.

.
dos sons.

� Vai, pois, Lisboa possuir,
dentro 'em pouco, a sua Or
questra Sinfónica M4nicipal
e, com Il indispensável brevi
dade, um «suditorium» para

que resultem perfeitas as obras
musicais qué se tentem orga
nizar. A educação do povo
completar-se-á artisticsmente,
adquirindo nç sea espírito. de
ávidas ambições, toda a fé do
seu bom gosto, da sua paixão
interminével p e I a

.

mús ic a

trimscetxdente de sensações es

tranhas, do .setz temperemento
que se manifesta pela cordura
dO$'seus 'naturais setitimentos ..

.

E embora continui acari-
tiliando o «ciiorsdinho» que
àrreqata a.s olmus simples, pe
les-vozes dominantes e sofri
dss das' cantedeires que se em

brenham nos misteriosos cliei
les negros com as suas puras
ilusões, o povo. sensato, o povo

.ertists, vê, com deslumbre
inento, realizado um dos seus

sonhos mais queridos que a

sue alma de português acolhe

com entusiesmo ¡ a facilidade
de escutar aquela. música su

blime, 'formada por um con

junto de leis que absorvem a

grandeza das ;uas premedite
ções e das euas ideies, lacunas
deveras existentes no campo
do espírito.

.

À Câmal'a Municipal de
Lisboa, tão persistente nas

menilesteções de progresso
com que, sem descanso, pre
senteia esta linda cidade de
mármore e granito, cujo de
senvolvimento é agora notâvel,
se deve a arrojada deliberação
dos concertos sinfónicos, inte
grados, sem dúvida, num pla
no instrutivo, benéfico para

todos. A compreensão desse
'gesto simpático levará a outros

melhoramentos 'sempre pro
veitosos. 'Basta, para isso, que
a inteligência acompanhe a no

bre intenção cotn o aprovei
menta prescrito numa senti
mentalidade que vai até ao

mais íntimo e eterno reconhe
cimento!

Âccul'Cio Cerdoso

Continuação da La pagina

Nunca mais o pai nem a mãe
o viram. Falsas informações
de piedosas amizades desea
bam num enredo de enganos
que destroem todas as vidas
que circundara em terno da
figura central - a Mãe. Ela
permanece, envelhece, sempre
à espera de que o Filho volte
para lhe explicar que o pai
não foi criminoso nessa noite
trágica. Envelhece nessa ilu
são. A Iuga' uma pequena ca

bana à beira-estrada, num

cónego que há próximo da
Casa de Judas, e espera, es

pera, espera... Pot fim, só
lhe resta uma cabrinha 'e nos

seus úberes busca a pucarinha
de leite que lhe farte a fome.
Mas ainda na sua pobreza,
encontra meios de' auxiliar
os que são mais pobres que ela,
e quando tudo lhe falta, a mu
lher envergonhada encerra-se

no seu rústíce alpendre e pro
cura, no repouso da morte, a

tranquilidade que a vida lhe
negou, Assim fica, até que uns

mendigos lhe descobrem o cor

po, onde o repouso devolveu,
num singular mistério de .res

surreição, a beleza dessa sa

criticada 6.1ha de Maria.

aspecto deste artista 'do estilo
e das almas, deste pobrezinho
de Portugal que tem dedicado
toda a sua vida à crónica' das
vidas humildes e desesperadas,
onde o fragor .da tragédia re

tumba no fundo dos fundos
vales trasmontanos, feitos de

. gran ito, ante elevações únicas
na sua magestade como a da,
serra de (;erez.
Por agora, sem servilismo,

auríndo, apenas, a realidade,
encontramo-nos ante esta es

tranha realidade romântica:
uni livro de difícil objecriví-

. dade é compreendido e absor
vido por um povo lento mas

sentimental, que quando que
re quer mesmo, assim deglu
tindo esse rosário de lágrimas
e de rosas que é a história
destes primeiros anos que, no

princípio. do século, transpor-.
tatam a N.ação da monarquia
para a república.

Consiglieri Sá perei·ra

. .

OUTAo
Tadas as estaçêes de Cami

nho de Ferro aceitam a des
pacho mercadorias para a lo
calidade de Outão.
No Despacho Central ins

talado na referida localidade
aceitam-se a despacho merca

dorias para qualquer estação
de Caminho de Ferro ou para

qtíaÍquer localidade servida
pela camionagem combínada .

.

N o seu próprio in-teresse,
utilize este serviço combínàdo,

Propriedade
MONFORTE

, Arrenda-se, no sítio do (;ião,
freguesia de Moncara,pacho,
de sequeiro e regadio" coberta
de arvoredo de diferentes qua
lidades, casa de moradia, nora,
tanques e duas nascentes de
água de pé.
Trata-se com António José

da Silva, em Tavira.

Todas as Estações de Cami
nho de Ferro aceitam a despa
cho �ercadorias para a vila
de Monforte.
No "Despacho Central ins

ralado na referida vila aceí-
.

tam-se a despacho mercadorias
para qualquer estação de Ca
minho de Ferro ou para qual
quer localidade servida pela
camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este serviço cornb inado.

o publUo O públ ico, exc��ente
seleccionador, ja ele

;geu o livro do ano. Com uma

publiêidade restrita e uma crí
tica generosa, o autor teve de
partir para a Itália, onde de
seja ver o sítio onde São Fran-

, cisco de Assis viveu, pois pre

para uma grande obra de vin
cado misticismo, para que o

, .g én io inquebrantftvel tem es

pecial intuição. E um género
de difícil relevo e a que a sua'

alma de trasmontano dedica
todo o carinho filial do seu

amor de Filho. E corn que
gentil desenfado vai deixando,
gota a gota, 6.ltrando essa obra
rara da vida� do ¡Po.brezinho
de Assis. Esperamos outra lu
minosa revelação, um novo

VENDE-SE,
Prédio, com chave na mão,

Rua António Cabreira, n.
os

23, 25 e 27, também com saí
aa. pelos baixos, para o Lar
go Dr. António Padinha. Nes

ta Redacção se informa.

VENDE-SE

Um prédio,' coÍn chave na

mão, na Rua 4 de Outubro,
n.

o 18, nesta cidade, composto
de rés do chão com 10 divi
sões, quintal, 2 poços e 2. ar
mazéns con ríguos que servem

de garagem, também com quin
tal. Quem pretender dirija-se
a Maria do Rosário Frango
lho, Rua Lourenço Pires Tá
vora, 18-1.0 - Almada.

DESPEDIDA
O Capitão José de Castro

e Sousa, tendo de retirar-se
inesperadamente para a Índia,
aonde vai prestar serviço, e sem
tempo para se despedir de to

das as pessoas das suas rela- '

ções e amizade, fá-lo por este

meio, pedin-do-lhes desculpa
da involuntária fa.lta.

CARRO
De muar, com molas, ser

vindo para charrete e carga,
vende-se, em bom estado. Nes

ta Redacção se informa,

GRANDE CIRCO ALEGRIAPrecisa-se

Mulher, de meia idade,
para ajudar a tratar de um

doente. Nesta redacção se in
forma. S_ A_ R_

CATEDRAL DO CIRCO \,

, .

A população de Tavira
INSTALADO NO RECINTO - DA FEIRA DE TAVIRA

Apresenta ho]e o monumcrrta! espcctãcu!o com os melhores
• artistas da acruaf ldade nacionais e estr-angeh-os

Da Subdelegação de Saúde conrinuam a pedir-nos que
avisemos a população de Tavira e de todo o concelho a

só utí lizarem água fervida.
Igualmente, avisamos que a vacinação antitifóide,

gratuita, se realiza todos os dias, pelas 12 horas, na re
.

ferida Subdelegação deSaúde.

2 formi�áueis �ar�l�as �e (low 'ns musUais
-

FAMILIA MUNOZ
GRAF-FDORES

.

Fludaciosos ginastas aéreos

I' M' ·

I S S

OS REIS DA GARGALHADA

CARMENIrmüo s
I' .'

'

,

.. HELOI-SA 19 RUBIS
ri rainha do trapézioSuper, paJhaços portugueses

-

2 - COL:OSSAIS ATRACÇÕES

Troupe Mill-t()n �s 7 --

INTER-NACIONAIS - 2

BAG O A D T R O U P E. -� 7
COM CERTIFICADO ORIGEM'DE

o único' relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

cesó de acidente, gratuitamente durante um ano.

Saltadores sobre cama· elástica
Artistas que não necessitam adjectivos

INTITULADOS OS

TI(iR�S DO D[S(]�TO
,

ATLANTICS LYTLE MARYDuo S()bl'e fi L ()f ffl�
Mal'inheh'os de áasua doecA máquina mais llerfeita da indústria suiça RAY-E.RS

i)oses i)lásticas)u1v Ú·NandyN. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi
cado-de garantia, mesmo em caso de acidente. Ju'II'o Vl'el'ra o insigne VOCALISTA, que

tanto sueesse tem obtido.Equilibristas sobre pedestal

Às 16,45 h, Matinée Infantil corn entrada grátis às crianças acompanhadas de
suas famílias. São nossos convidados para assistir às nossas Matinées os internados
velhinhos e crianças dos asilos e casas de caridade.Áfenci}()

,Tl\VIR}{



ALGARV-IOPOVO

Santa Gasa da Misericórdia d� -Tavira Auto de conferência das con-

tas relativas às festas da fei
ra anual nos dias 20 e 21

, de Setembro' do ano corrente

Notícias IYessvais
«Concurso Público para as obras, de Remo
delação do Hospital Sub-Regional de Tavira»

(3." FASE)
.... De víaíta a suas tias esteve

nesta cidade, com - sua eepóaa, o

nosso conterrâneo sr, Manuel Fer.
ro Marçal, Ãgente Técnico de 'En":
genharia.· .

.

- Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade Q sr, sargento João

.
Barradas, em serviço no Ministé:'
rio do Exército.

Aniversários
Fazem anos!

Em 5 - D. Justina Plácida Peres,
D. Maria Antónia Neto, e os srs.
Jose Gomes Gonçalves Carlota,
Rui Maria Baptista Peres e Manuel
Mário de Oliveira.
Em 6 - D. Maria daFé Henrique

Patarata e os srs. Arnaldo Bruno
da Conceição, Manuel Ventura,
Sebastião Jose da Luz e João Bru
no da Rocha Prado.
Em 7. - D. Maria da Luz Nasci.

menta 'Abreu e D. Maria Virgínia
.

Pinto Conceição.
Em 8 - Méninas Maria da Saúde

Morais de Jésus e Maria da Glória
'Pires Soares de Oliveira e o er,
António Duarte Santos Lopes.
Em 9 - Srs. Joaquim A�gq�to

Rodrigues e Francisco José Ro
drigues Abreu.
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia.

ANÚNC'IO Aos trinta dias do mês de
Setembro de 1953 (mil nove
centos e cinquenta e três), na

sede da Casa do Povo de San
to Estêvão, gabinete da Di
recção, reurriu-se a Comissão
Organizadora -das referidas
festas, constrruída por' Luís
de Mendonça Macedo, José
dos Santos Cavaco Junior,
Ventura Fernandes Marques
e José Vitorino, respectiva
mente presidente da Assem
bleia Geral, presídente da Di
recção, secretárí-o e- tesoureiro
e pelo sr. José Gago Sequeira,
como vogal da mesma Comis
são, e Jaime nae£C:>l1S0 Mas-.
earenhas, esàituiário

o

daque]e
organismo, estando presentes
o Ex.mo .r». Delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho,
o sr. Manuel dos Santos Pra
do e o sr. Manuel Estêvão
Junior, presidente da· Junta
de Freguesia, para o efeito da
conferência das contas relati
vas às festas acima mencio
nadas. Conferidos os doeu
men tos, verificou-se que a re

ceita foi de escudos 18.481$50
dezoito mil quatro centos e

oitenta e um escudos e cin
quenta centavos) e a despesa
de 12.580$10 (doze mil qui
nhentos e oitenta escudos e

dez centavos), tendo-se apu
rado, por conseguinte, um sal
do de 5.901$60 (cinco mil no
'vecentos e um escudos e ses

senta centavos).
Term inada a conferência, a

Comissão deliberou que as

contas e respectiva documeri
tação ficassem ao dispor de
qualquer particular. ou inte
ressado que na sede do 'orga
nismo as quisesse consultar
ou verificar.
Lido em voz alta. foi o pre

sente auto aprovado por todos
os presentes que o vão assi-

,

Faz-se público que no próximo dia 18 de Outubro de
.

1953, pelas 11 horas, na Secretária da Santa Casa da Mi
.

sericórdia de Tavira" .se há-de proceder-ao Concurso PÚ-"
blico perante ti. Comissão para esse fim nomeada, para a

adjudicação, de empreitada da 3.aFase das obras de Remo
delação do Hospital a 'construir em Tavira.

Base de licitação . 311.129$0(}
'Depósito provisório .". 1.193$20
O modelo de proposta, cadernos de encargos, dese

'nhós e condições do Concur-so podem ser consultádos todos
os dias úteis, às horas de expediente, nasede da Comissão
de Construções Hospitalares, na: Avenida António Augusto
de Aguiar, 19, '2.°,_ 'em Lisboa, ou na Secretaría da Santa
Casa da Misericórdia de Tavira,

'

Santa Casa da Misericórdia de Tavira, 2 dé Outubro
de 1953.

Nascimentos

Teve o seu bom sucesso dando
à luz uma críançado sexo mascu

lino, no passado dia 26 de, Setem
bro, a sr." D. Maria Constantino
Lopes da Cruz Fernandes, esposa
de er. Jose Francisco de Mendonça
Fernandes, conceituado comer-
ciante dà nossa praça.

'.

- Teve a sua delivrance dando
à luz uma criança de·s�xo·femini··
no a sr." D. Maria Josê da Conceí
ção Abreu, esposa do nosso assi
nante sr. Francisco dos Santos
Abreu.

Baptismo
Partidas echeqadas -

Com sua família, retirou para
Lisboa o nosso prezado amigo sr.

Jórge Arez Mascarenhas, que es

teve passando a epoca calmosa na
praia de Monte-Gordo. .

-

- Por terem terminado as ferias
judícíaía, já se encontra nesta ei- .

dade o sr. dr. Frederico Mendes
Carvalhão, M;O Delegado do Pro
curador da República nesta co

marca .

...... Com sua esposa e filhinho, re
gressou há dias a Castelo Branco
o nosso conterrâneo sr. dr. João
do Nascimento Mansinho, Prófes
SOl' nó Liceu daquela cidade, que
aqui esteve passando a época bal
near no seu seu chalet da Praia
de Tavira.

- Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Fausto Costa.
- Foi ao Porto o sr, Alberto

Maldonado Centeno, proprietário,
residente nesta cidade. ,"

-No gozo de Iícença, tem estado
.nes'ta cidade, com sua esposa e fi
lhos, o sr. Amadeu da Silva Fer
nandes, agente técnico .de Enge
nharía, funcionário duo Direcção
Geral dos Monumentos Nacionais.
- Também com sua esposa es

teve nesta cidade, no gozo de Ii
cença, o sr. Arlindo da Silva Fer
nandes, funcíonàrío da Direcção
Géral dos Edifícios e Monumentos
Nacionais.

- Com sua e�posa e filhinhas,
regressou a esta cidade o nosso

ilustre colaborador e amigo, sr.
Dr. Hernâni Gil Cruz de Campos
.Lencaetre, Mer-itisaimojuíz de Di
reito desta comarca.
- Encontra-se nesta cidade o

nosso assinante sr, Joaquim Lo-
pes Padinha. .'

- Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa, aonde se en

contra prestando serviço no Co·
mando Geral.da Aeronáutica, o

nosso conterrâneo e amigo sr,

Capitão Jose Joaquim Albino, que
aqui este ve gozando alguns dias
de licença.
,- Acompanhada de seu esposo
esteve nesta cidade, de visita a

sua mãe, que se encontra doente,
a sr.a D. Angelina Maria Pereira,
residente em Lisboa.
-:- Regressou de Lisboa, onde

.foi submetido a uma operação que
decorreu com grande felicidade, o
nosso assinante sr. Francisco Dias
Franco, comer-ciante em Santa'
Luzia.

No passado dia 21 de Setembro
realizou-se, na igreja de Santa Ma
ria do Castelo, o baptísmo tduma
filhinha do nosso assinante sr.

-

Edgar Fernandes e de sua esposa
sr." D. Alcinda Maria Correia Ma

. tos Fernandes.
A neófita, que recebeu a norne

de Marâa-Luíêa Correia Matos Fer ...
- .nandes, fói apadrinhada pelos tios
maternos sr." D. Mania Lulsa.Cor
reia' Faria e sr. Joaquim António
Correia, fu ncíonàr-ío da Capitania

.

do Porto desta cidade,

o Presidente da Comissão Administrativa
.

(a) [os« Emílio Henriques de Brito
'Cap. ele Mar e Guerra

IJá Vv-Ex." prov�ram -o vinho da -rnarca
Casamento

.N A'MO RAD O? Na igréja paroquial de N08sa
Senhora da 'Assunção, em Vila No
va de Cacela, realizou-se, no· dia
12- de Setembro, a cerímõnla .do
casarnento da sr.a D. Maria Catari
na Pintó Medeiros, gentil e pren
dada filha da sr! D. Maria Helena
Pinto Medeiros e do ar, João Celo
rico Gil Medeiros, com o sr, Enge
nhelrc-Agrónomo Henrique Ma·'
nuel Rocheta Cassiano, filho da
sr." D. Teresa Espadínha Rocheta
Cassiano e do er, Dr. Armando
Cassiano, distinto professor do
Liceu Nacional de Faro.
Serviram de padrinhos os pais

dos noivos.

"

,

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
_

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Dellcioso_ 'em erome e palader
Sempre

.

o mesmo tipo e a mesma quell
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N ri M O RA DO" Necrologia

No dia 1 do corrente faleceu,
nesta cidade o sr. Joaquim Antó
nia Cordeiro Peres, viúvo, de 7.5
anos de idade, solicitador encarta
do, que durante muitos anos exero

ceu as funções de ajudante de no
tário, em Tavira.
O falecido era pai do sr. Júlio

Lopes Cordeiro Peres, Secretário
de Finànças, em Monchique.
O seu funeral realizou-se na

manhã. de 2 do corrente ,para o

cemítérto local.

é.a marca registada da firma).Fi.Pacheco, de Olhão

rlvenida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

-

naro

Antes de assinar, delibe
rou-se esclarecer que o saldo
apurado se destina, em parte,
ao' Fundo ele Ássistêncía e

Previdência da Casa do Po-

Hã dias, faleceu em Lisboa,
no Hospital de S. Jose. o n08SO

conterrâneo sr. José de Andrade.
viúvo, cabéleireiro, hã anos résí
dente em Lisboa.

S. A. R.
No dia 1 do corrente

. faleceu
na Luz de Tavira o ar, José do
Nascimento Evangelista. de 82
de idade, viúvo e proprietário.
O extinto, era pàLdas ars, D.

Maria da Conceição Pires, D. Ma
ria Francíaca dos Prazeres Madei
ra e dos srs. José do Nascimento
Evangelista e Joaquim do Nasci•.
mento Evangelista.
O se u funeral, que se realizou

na tarde do dia 2 do corrente para
o cemitério local, foi multo con

corrido. A familia enlutada ende
reçamos séntldoa pêsames,
As famílias enlutadas endereçá

mos sentidos pêsames.

MONTAGEM À AMERICANA
Empresa - Jaime Silva Representante - Viam' Cartes

f-lpresenta nesta simpática terra as mais recentes novidades cir-
censes, com as malor-es notabilidades lnter-naclonals

l u,S I T It N O (BRASILEIRO)
===="== pela 1.a V�l em Portugal

Um Fenómeno I Um Assombro! A atracção do ano 2.000 I
O mais jovem e extraordínárío equilibrista do
Mundo, sobre um arame de 7 milímetros de
espessura, realiza Saltos Mortais de Pé a Pé!

Considerada muntiialmente a Maravilha no Género!

vo; e, outra parte, ao Hospi
tal da Santa Casa da Miseri
córdia de Tavita.
Santo Estêvã.o, 30 de Se

tembro de 1953.

aa) António Teixeira Marques
Manuel dos Santos Prado
Manuel Estêvã.o Junior

Luís de Mendonça Macedo
José dos Santos Cavaco Junior
Ventura Fernandes Marques

José Vitorino
José Gago Sequeira

Jaime Ildefonso ,-Mascarenhas

45 E MAIS 45- ARTUTA� DE AM80� Ó� H X O � -

GREAT PllMOt� (A Agu¡a Humana)
A emoção aérea mais intensa - Célebre atracção de fama mundial

Los Hermanos Ferrer y Dorita
Famosos acrobatas olímpicos internacionais

Vende-se. Tratar na Rua
Dr. Miguel Bomhàrda, 48-
Tavira, .

II FYmi�v�s�cl�a!v!ga�u�os
Professor VITALI.
Apresenta a oris!inalidade de grande sucesso

Os Cães Futebolistas

Irmãs Jaraues
Esculturais trepezistas 6 Prémios grandes num total de 3.200 Contos'

em 4 semanas seguidas na

CASA, DA SORTE
�zequi(ll ú Barr'y

CLOWS PARODISTAS MUSICAIS

��gnl�co�!n�}n� �r��t�ot II �!e!���i:a� !�!e�n�!�
LOS 4 RIQU_E1MITOS

Maravilhosos excêntricos Bailarinos Musicais

que, na L()tal'ia ()opular de anteo.ntem, vendeu o

2,° PRÉMIO-49.770-100 CONTOS
Mais um bilhete com a marca da

DA - SORTECASA
A próxima extracção no dia 9 de Outubro, é de

Bilhetes Caros (Lotarias Ordinárias)
Um bilhete custa 200$00 e habilita a 1,000 contos
Um vigésimo cust,a' 10$00 e habilita â 50 contos

R. FER.RONI
e seus discípulos, animadores de pista

Abrilhanta os espectáculos a orquestra privativa do

GRANElE CIRCO VITÓRIA
É a primeira vez que esta Companhia se apresen,ta em Tavira'

CASA DA SORTE
PORTO COIMBRALISBOA

BRAGA LUANDA

•



Pela Cidade
-fxtel'niltv de Santa MiU'ia

- Sob � nova 'direcção da sr."
Dr." D. Deborah dos Santos
Pinto, inídou o ano lectivo
este externato. com um novo

corpo docente, composto por'
professores de reconhecida
competência.
Visitámos as suas novas

instalações, �a Boida de Água
da.Ãsseca, e constatámos com

prazer que este novo estabele
cimento de ensino oferece ex

celentes condições.
•

fdifí(iv da Caixa �erill de
()epc5sit()s :_ Àpós uma longa
paragem, iniciaram-se, na pas
sada quinta-feira os trabelhos
de construção do novo edifício
da Caixa Geral de Depósitos,
nesta cidade.

'

.,

Man()bl'as de ()utvnv
Com destino às manobras que
soe vão efectuar em Santa
-Margarida, em combóio es

pecia] seguiu, na madrugada
de ,2 do corrente, grande con

rigente de tropas do Centro de
Instrução de Infantaria, desta
cidade.

•

Teatro Antc5ni() J:>inheh'()
Espectáculos da Semana:
"Hoje não há espectáculo.
Especrãculo para itidivíduos

com mais de 18 an.os;

Quinta-feira, um grande ro
mance de amor que é agora
um "grandioso filme: «Sinfonia
de Paixões». A paixão de uma

rapariga cujo coração era forte
como o vento e o mar. Brilhan
te' desempenho de Phyllis
Càlvert, RobeIt Hutton e

Ella Raines.
. Em complemento, «Casbah,
Bairro Proibido». Casbah é o,

bairro seni alma, onde se vi
vem as mais estranhas aven

turas, com Yvonne de Carlo,
Tony Martin, Peter Lorre e

Marta Toren.
e

fal'mácia de servlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Júlio Sancho
Médico,-Radiologista

RADIODIAGNÓ STICO-TO-
,MOORAFIA -T¡;iATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago,
-

artrose dé-

,formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
'F:A.RO-''PORTIMÃO terso 368

As Valsas e a Selecção
Levou tapona real
O [utebot nacional
No domingo ... Que horror T
'Stá visto que a selecção
Não pode tersaluaçâo,
Nem mesmo com ... Salvador.

Com esta realidade,
Cai o Carmo e a Trindade,
Mas com estrondo profundo;
Não façam mais selecções
E percam as ilusões
No campeonato do Mundo.

,

Mas, que derrota, caramba!
Dancaram na corda bamba
As valsas, com toda a gana;
Os austriacos têm 'scolas

Que ensinani a meter bolas
Té encher a Barriga... na.

Nove valsas uieneusee ...
Mesmo assim, não nos cozreences

Desse valor PIestimido ;
O portuquesiuho Aguas,
Para espairecer as màqoas,
Bateu o fado corrido.

A valsa aieqre marcou

Na dança que se en.saiou
.

No domingo, lá na «estranja»;
O nosso trio avançado
Lembrava um fado arrastado,
E a defesa era uma canja ...

O qlle por-lá. se tocou,
Sequndo prà'í soou,
Foi 'ma partitura falsa;
Nem os nossos violinos,
Tão hábeis e tão ladinos,
Afinaram com a valsa.

Foi entre valsas e fados
Que oe varões assinalados
Mostraram a nova escola,
Demonsiraram ezn Viena
Que, afinal, não vale a pena
Andar a chutar IW bola.

Pra que é tamanha cachola,
Se nos persegue o azar?
Não somos heróis da bola,
Mas somos heróis do mar.

ZÉ DA RUA

o Ministério da Educação
Nacional,

também distribui roupas
Foram entregues hoje, na

Direcção Escolar do Distrito
de Fa.ro, ao respectivo Director
Escolar, Virgílio Ferreira Fa
gulha, que estava acompanha-
'do do seu adjunto, José Mar
cos da Fonseca e todo o pes
soal da .respectiva secretaria,
pelo representante do �inis
térío da Educação Naciorial e

o Sr. Dr. Àntónio Vila Rea,!,
pelo Comissariado do Desem
prego, que propositada�ente
ali se deslocaram em caminhe
ta, 2172 biusas, confeccionadas
pela Mocidade Portug?-es� F:
minina, para serem distribuí
das pelas crianças pobres das
escolas e postos do Distrito.
Esta iniciativa de louvar, de
ve-se ao Ministério da Educa
ção Nacional, a que os ilustres
Ministro e Subsecretário têm
dedicado o melhor do seu es

forço e boa vontade.

Gabardines, 'Sobretudos, Canadianas e Impermeáveis
TRI,NCHEIRAS

A grande marca americana «SlPiV»,
os seus novos tipos para o ano de

apresenta
1953 - 54

M()del()s pl·átievs, eleeantes
e impermeáveis

Vestuário de Cabedal

Capas, casacos e blusas de cabe
dal para a cidade, automobilistas

e motociclistas

A .mais antiga marca

Os mais baixos preços

- VENDAS A DINHEIRO

E A PRESTAÇÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «u N I L»

Santo Estêvão

Casa do Povo - A fim de tratar
de assuntos relacionados com a

,

Casa do Povo desta freguesia, vi
sitou o referido organismo, aonde
foi recebido pela sua Direcção, o

sr. dr. Màrio Teixeira Marques,
ilustre delegado do Instituto Na
cional do Trabalho e,Previdência
Social.
Pela mesma Casa do Povo foi jà

entregue' ao Hospital da Santa
Casa da Misericórdia de Tavira a

quantia de 1.000$00 para fins de
beneficência. - C.

. CAMPANHA NACIONAL

DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Foram recebidos no Distrito
de Faro os primeiros prémios
de 500$00 por cada analfabeto
levado a exame do ensino pri
mário elementar. Foram con

templados:
A professora Ester da Sole

dade Fidalgo, de C. Marim,
por um adulto - 500$00; O
professor José Pedro Pires
Parra, de C. Marim, por 3
adultos - 1.500$00'; O pro
fessor José Francisco Rações
Malveíro, de Olhão, por dois
adultos -1.000$00; A regen
te Maria de Lourdes Manada
Travassos de Brito, de Vila
Real de Santo António, por
um adulto-500$00; A regen
te Dores Vargas 'Rodrigues,
de Loulé, por um adulto-
500$00; A regente Madalena
Maria Ãnastácio, de Loulé,
por um adulto -500$00.
A todo! o Director oficiou,

felicitando e louvando a sua

acção, esperando á continua

ção do carinho manífestado.

UnunUal no- "PODO nl�arulo"'

Tavi.·ô humenôl5evu
O Sr: Comandante Henriques de Brito

Continuação da La pàgina

aguardava ansioso a decisão
do sr. Comandante Henriques
de Brito;
Visivelmente impressiona

do pela carinhosa man ifesta
ção que acabava de receber,
usou da palavra o sr. Coman
dante Henriques de Brito, que
agradeceu as provas' de estima
que lhe eram prestadas, afir
mando que era contrário aos

seus princípios ver-se objec
to de manifestações pois, sis
temàticamente, sempre 'fugira
a situações de evidência e a

atitudes que pudessem ser to

madas como vaidade. Afir
mou que a obra realizada no

Hospital não era exclusiva
mente sua mas sim devido ao

carinho e boa vontade de sr.

Ministro do Interior, pedindo
ao sr. Governador Civil que
transmítísse o 'seu reconheci
mento àquele ilustre membro
do Governo. Relatou os be
nefícios prestados pelo Hospi
tal à' população de Tavira, do
carinho recebido por parte de
alguns tavirenses, salientando
os nomes do professor Dou
tor Sousa Carvalho, Toão de
Mendonça Vargues e Dr. José
Diogo Guerreiro; e, em face do
que se passava, resolveu con

tinuar à frente da Santa Ca
sa da Misericórdia, apelando
para a generos idade e o auxi
lio da população do concelho.
Pela resol ução tomada, a assis
tência, que estava na sala das
sessões e a que se encontrava

postada ria Praça Zacarias
Guerreiro, exteríorizou o seu

sentir, ovacionando o sr. Co
mandante Henriques de Brito
por' continuar no Iugar de
Provedor do Hospital. Em fa
ce da grande marrífestação, o

sr, Governador Civil tomou o

braço do homenageado e asso

mou a uma das janelas para
agradecer a manífestação do
povo., Para finalizar esta im
pressionante cerimónia, falou
o sr. Governador Civil que
dirigiu calorosas saudações ao

povo de Tavira, afirmando
que aquela manifestação cons

tíruíra para ele uma surpresa,

associando-se a ela com, o

maior prazer, terminando por
fazer o elogio do ilustre oíi
cia], Em seguida, o sr, Go
vernador Civil, acompanhado
pelo sr, Comandante Henri
ques de Brito, visitou todas as

dependências daquele estabe
lecimento hospítalar, onde
realça a grande obra de res

tauro levada a efeito, salien
tando-se a sala de espera a co

zinha, a farmácia, os balneâ-:
:tios, o Banco e o cons.ultório.
A saída do edificio do Hospi
tal, o povo, que ali aguarda
va, tributou grande manífes
fação ao Provedor da Santa
Casa da Misericórd ia.
Tavira SOUbe agradecer e,

como já afirmou o st, Dr.
Jorge Correia, o seu povo é
leal e justó nas suas manífes-
tações,

.

NOVA DE

Por motivo desta simpática
manífestação de gratidão, o

sr, Comandante Henriques de
Brito tem recebido inúmeras
cartas e telegramas de felici
tações de várias entidades ofi
ciais e amigos que tem espa
lhados pelo Pais.

"ORÁ LEGAL

Hoje, às 3 horas, os relógios
foram atrasados sessenta mi
nutos, iniciando-se assim a

Hora de Inverno.

CORTES
Todas as estações de Cami

nho de Ferro aceitam a des
pacho mercadorias para a lo
calidade de Cortes.
No Despacho Central insta

lado na referida localidade
aceitam-se a despacho merca

dorias para qualquer estação
de Caminho de Ferro ou para
qualquer localidade servida
pela camionagem combinada •

N o seu próprio interesse,
utilize este serviço combinado.

•

Rua Estácio Veiga, 19 - TAVIRA

Compro até ·100 1000 arrobas

Juãv

V I L A C A C E LA


